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A definição de normas para o DRIS para condições edafoclimáticas 
específicas de uma região produtora permite maior exatidão do 
diagnóstico do estado nutricional da cultura. Em conjunto com os 
resultados da análise química do solo, a interpretação da análise 
foliar permite maior confiabilidade nas recomendações de 
adubação para a lavoura, na próxima safra.

Neste sentido, a Embrapa Agropecuária Oeste tem-se empenhado 
na formação de bancos de dados em diferentes regiões de Mato 
Grosso do Sul, que serão utilizadas em um programa DRIS a ser 
disponibilizado para os extensionistas.

Espera-se, desta forma, maior eficiência na utilização de adubos, 
insumo responsável por fração considerável dos custos de 
produção da cultura da soja.

Apresentação

Mário Artemio Urchei
Chefe-Geral 
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Introdução

A maioria dos solos das áreas exploradas com o cultivo de soja em 

Mato Grosso apresentavam, originalmente, baixos teores de 

nutrientes e teores tóxicos de alumínio, o que requereu a correção 

de sua fertilidade com o uso intensivo de insumos como calcário e 

fertilizantes para o aproveitamento agrícola dessas áreas.

A avaliação da fertilidade de solos destinados ao cultivo de soja em 

Mato Grosso tem como base as análises de solo e de folhas, sendo 

os resultados analíticos interpretados pelo critério das faixas de 

concentração. Por este método, o diagnóstico nutricional é 

baseado na comparação do teor do nutriente da amostra em 

diagnose, com faixas de concentração crítica estabelecidas para o 

nutriente.  Em geral, a interpretação de resultados da análise de 

variáveis, tanto em amostras de solo, quanto de folhas, é realizada 

de forma independente uma das outras, quando se utiliza o critério 

mencionado. Procedendo-se desta forma, as interações 

eventualmente existentes entre os nutrientes analisados nas 

amostras não são consideradas, o que se constitui numa limitação 

do método.  Além disso, ao utilizar esse critério, estando dois ou 

mais nutrientes abaixo de suas faixas críticas, o método não 

permite hierarquizar essas limitações. Pelo critério em 
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consideração, a diagnose nutricional, feita com base em amostra de 

folhas, é também limitada por fatores como a idade do tecido 

amostrado.

Estudos realizados em diferentes culturas têm mostrado que as 

limitações apresentadas pelo critério das faixas de concentração 

podem ser minimizadas pelo Sistema Integrado de Diagnose e 

Recomendação, mais conhecido por sua sigla em inglês - DRIS, 

indicando boas perspectivas para sua aplicação comercial (Beaufils, 

1973; Sumner, 1979; Leandro, 1998).  O DRIS é um sistema de 

cálculo, no qual os quocientes das relações entre concentrações de 

nutrientes em uma amostra são comparados matematicamente 

com valores "ótimos" (valores de referência) das mesmas relações 

entre nutrientes de uma população composta de amostras oriundas 

de lavouras de alta produtividade (população de referência).  A 

diagnose por meio do DRIS parte do pressuposto de que as plantas, 

da população de referência, estejam nutricionalmente equilibradas 

(Beaufils, 1973). Essa comparação possibilita a obtenção de 

índices de diagnose (índices DRIS) utilizados no ordenamento dos 

desequilíbrios nutricionais. Inicialmente, os valores de referência do 

DRIS foram considerados como de aplicação universal, uma vez 

desenvolvidos com base em uma população de amostras coletadas 

em diferentes condições ambientais. Contudo, tem-se verificado 

que tais valores também são influenciados por fatores 

edafoclimáticos regionais. Portanto, quando utilizam-se valores de 

referência obtidos em condições distintas daquelas da amostra sob 

diagnose, pode resultar em diagnósticos equivocados. Para o 

incremento da eficácia do DRIS, necessita-se de uma 

particularização da população de referência para os fatores que nele 

interferem, conforme observado por Beaufils (1973).

O objetivo deste trabalho foi obter valores de referência do DRIS 

para a cultura da soja no Estado de Mato Grosso.
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11

Valores de Referência do DRIS

Na Tabela 1 são apresentados os valores de referência do DRIS 

desenvolvidos neste trabalho, com base em amostras de folhas e 

de grãos coletadas nas safras 1998/1999 e 1999/2000, em 

lavouras comerciais em Mato Grosso, nos municípios de Água Boa, 

Alto Garça, Alto Taquari, Campo Verde, Dom Aquino, Lucas do Rio 

Verde, Nova Mutum, Nova Xavantina, Poxoréo, Primavera do 

Leste, Rondonópolis e Sorriso (Fig. 1). A coleta de amostras de 

folhas foi realizada no estádio fenológico R2 (Costa & Marquezan, 

1982), retirando-se a última folha amadurecida (terceira folha, do 

ápice para a base da planta, na haste principal de 30 plantas por 

gleba), de acordo com o recomendado por Borkert et al. (1994) e 

Bataglia & Dechen (1986), sendo as folhas analisadas com o 

pecíolo. Os valores de referência do DRIS foram desenvolvidos 

conforme etapas sugeridas por Schutz & Villiers (1987), sendo tais 

valores obtidos com base em 37 amostras que apresentaram 
-1produtividades superiores a 3.500 kg ha . Tais amostras formam a 

população de referência do trabalho. Os valores de referência são 

os padrões utilizados para comparação entre uma amostra em 

diagnose com a população de referência e possibilitam o cálculo 

dos índices de diagnose do DRIS.  Os índices de diagnose permitem 

o ordenamento da importância de cada nutriente analisado, seja 

como o mais deficiente, em equilíbrio ou o mais excessivo.  

Assume-se que as plantas das amostras da população de referência 

encontram-se nutricionalmente equilibradas.

Na Tabela 1 também são apresentadas as relações nutricionais, 

com suas respectivas médias e desvios padrão, os quais foram 

considerados como não discriminatórios para a diagnose 

nutricional, e que, no entanto, podem ser utilizados quando 

adotada a metodologia sugerida por Alvarez V. & Leite (1992), para 

o cálculo dos índices de diagnose do DRIS. Por essa metodologia, 

todas as relações nutricionais estabelecidas são utilizadas para o 

cálculo dos índices de diagnose do DRIS.

Valores de Referência do DRIS para a Soja em Mato Grosso



Na Tabela 2 são apresentadas as relações nutricionais e as suas 

respectivas médias e os desvios padrão da subpopulação de baixa 
-1produtividade (< 3.500 kg ha ). Os valores dos desvios padrão 

mostrados nessa tabela possibilitaram a identificação das relações 

nutricionais com maior capacidade discriminatória na população de 

referência e que se constituiram nos valores de referência do DRIS.

Na Tabela 3 encontram-se relacionadas as médias dos teores 

foliares de nutrientes correspondentes à subpopulação de alta 

produtividade, utilizada no desenvolvimento dos valores de 

referência do DRIS. Tais médias podem ser úteis para verificar, 

preliminarmente, a adequação dos valores de referência 

desenvolvidos neste trabalho às diferentes regiões de cultivo de 

soja no Estado de Mato Grosso.  Discrepâncias acentuadas entre as 

médias mencionadas na Tabela 3 e os teores foliares de amostras 

de elevada produtividade de uma determinada região podem indicar 

que os valores de referência apresentados na Tabela 1 não são 

adequados, pois os diagnósticos feitos com base nos valores de 

referência da tabela mencionada poderão não ser precisos.
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Fig. 1. Municípios de Mato Grosso onde foram coletadas as amostras 
utilizadas no estudo.
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Variável Teor Variável Teor

N (g kg-1) 38,26 Cu (mg kg-1) 5,86

P (g kg-1) 3,46 Fe (mg kg-1) 102,66

K (g kg-1) 23,73 Mn (mg kg-1) 30,12

Ca (g kg-1) 9,40 Zn (mg kg-1) 31,05

Mg (g kg-1) 3,35 B (mg kg-1) 44,05

S (g kg-1) 2,58 - -

Tabela 3. Médias de teores foliares de nutrientes (folhas analisadas 
com pecíolo) na subpopulação de alta produtividade, utilizada para 
o desenvolvimento dos valores de referência do DRIS para a soja em 
Mato Grosso.
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Considerações Finais

A etapa final do processo de desenvolvimento do DRIS é a avaliação 

dos valores de referência obtidos para se verificar a sua eficácia no 

diagnóstico nutricional.  O desenvolvimento e utilização do DRIS 

deve ser abordado como um processo dinâmico que necessita ter a 

sua base de dados constantemente ampliada e os valores de 

referência freqüentemente avaliados para sua maior eficácia na 

diagnose nutricional.  Portanto, os valores de referência do DRIS 

desenvolvidos neste trabalho necessitam ser avaliados e validados 

para sua aplicação na região de cultivo de soja em Mato Grosso.
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